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A hipótese de que a educação desempenha· um impor­
tante papel no desenvolvimento agrícola é amplamente acei­
ta. Entretanto, os estudos sobre a economia da educação. 
no setor agrícola, têm-se baseado, em sua maioria, em dados 
agregados referentes a países desenvolvidos (6, 8, 13, 25). 
Os estudos realizados em países em desenvolvimento foca­
lizam, de preferência, o setor não-agrícola, ficando o setor 
agrícola, com exceção de (5, 10), quase inteiramente esque­
cido. 

O presente estudo faz uma estimativa dos custos e dos 
retornos da educação formal e da extensão rural em cinco 
áreas geográficas da Região Leste do País, que representam 
diferentes níveis de modernização agrícola. A primeira parte 
discute o papel da educação na produção agrícola, seguindo­
se uma discussão do modelo utilizado para medir os retor­
nos da educação. A terceira parte faz uma descrição das 
áreas estudadas. A quarta parte apresenta os resultados 
estatísticos e os retornos estimados da educação e da exten-

( . ) O presente estudo constitui uma revisão dos trabalhos (20, 21), ante­
riormente elaborados, e se baseia nas sugestões de Finis Welch quanto 
aos modelos teórico e estatístico. A pesquisa origina.!, sob a. orienta­
ção do Dr. Earl W. Kehrberg, foi subvencione.de. pela Universidade Fe­
deral de Viçosa, USAID e Universidade de Purdue, enquanto o IFEA. 
facilitou a revisão. A,gradeço e. Earl W. Kehrberg pela. ajuda presta.da 
durante toda a pesquisa. e e. G. Edward schuh, Finls Welch, D. Woods. 
Thomas, Evonlr Batista de Oliveira, Tulio Barbosa e outros ma.Is pela 
ajude. e sugestões recebidas durante diversas fases deste estudo. Tam­
bém gostaria de agradecer a ajuda de João ·Bosco E. Monner_a.t na. tra­
dução deste trabalho. 
Técnico servindo ao setor de Agricultura do IPEA a.través do Convênio 
IPEA/Fundaçâo Ford. Enquanto a pesquise. era feita, o autor estava 
associe.do à Universidade de Purdue. Os resulta.dos e Interpretações 
deste estudo não refletem, necessariamente, os pontos de vista. das· orga­
nizações nas que.is o autor está ou tem este.do associa.do. 
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são. A quinta parte tem a ver com os custos estimados da 
educação, a que se seguem as relações de benefício/custo e 
as taxas internas de retorno. As implicações dos resulta­
dos e as sugestões para futuras pesquisas constituem as par­
tes finais. 

1 - O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA PRODUÇÃO AGRÍ­
COLA 

Uma maneira de conceituar o papel das atividades edu­
cacionais ( escolarização ou extensão) · na produção agrícoia 
é a de considerar o impacto da educação sobre a produção 
de um estabelecimento agrícola. WELCH (25) atribuiu o 
valor da educação a um "efeito-trabalhador" e a um '·efeito 
alocativo" que estão diretamente relacionados com os com­
ponentes trabalho ( esforço físico) e administração do fator 
humano. O efeito-trabalhador surgiu porque, através da 
educação, a qualidade do trabalho pode melhorar, podendo 
ser definido como a capacidade de produzir mais, mantidos 
constantes os outros recursos (1). Um maior nível educa­
cional pode também aprimorar as funções administrativas de 
tomada de decisão, através de um aumento da capacidade 
do agricultor para adquirir, interpretar e avaliar informa­
ções, fazendo surgir o efeito alocativo (2). 

O efeito alocativo apresenta dois aspectos. o primeiro 
refere-se, no caso de um estabelecimento com produção di­
versificada, à alocação de recursos entre . produtos concor­
rentes. Numa agricultura voltada para o mercado, com pre-= 
ços variáveis para produtos e/ou fatores, há uma constante 
necessidade de modificações na alocação de recursos, não 
obstante as técnicas de produção e os tipos de insumos pos­
sam permanecer inalterados. Uma alocação de recursos en­
tre produtos mais próxima do nível ótimo, aliada a uma 
atividade educacional mais intensa, permanecendo cons­
tantes os demais fatores, teria como reflexo uma produção 
maior (3). 

(
1

) Isto é o que GRILICHES (7) considera como sendo, essencialmente, a 
"qualidade'' da mão-de-obra. 

(
2

) Em parte, isso inclui o "efeito inovador··, cliscutido por NELSON e 
PHELPS (19). 

(3) Um maior nível educacional pode. também. tornar o agricultor mais 
apto a prever varia{:ões estacionais de preços. Se. para computar a pro­
dução bruta, fossem utilizados os preços recebidos pelo agricultor, ao 
invés dos preços médios regionais, as mensurações dos retornos da edu­
cação deveriam incluir o "efeito-preço·•, caso este existisse. 
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., A determinação dos tipos e quantidâdés · de recursos a 
serem usados na produção constitui a segu..'1.da parte do efei;.. 
to alocativo. Os agricultores de nível educacional mais ele­
vado podem ser capazes de adaptar os seus. planos de- pro­
dução às mudanças de preço dos insumos, assim como serão 
mais hábeis em identificar e utilizar corretamente os insu­
mos "novos". No curto prazo, os tipos e quantidades dos 
jnsumos comprados podem ser mudados, enquanto que os 
tipos e as quantidades dos recursos fornecidos pelo próprio 
estabelecimento agrícola só podem ser modificados num 
prazo mais longo. 

Com a transformação ou a modernização da agricultura, 
desenvolvem-se técnicas alternativas de produção e "novos" 
insumos. Os agricultores devem avaliar··constantemente as 
técnícas alternativas -de produção, assim como as combina­
ções de recursos e proãutos. Existe a hipótese de que, se a 
educação serve de auxílio ao agricultor em suas decisões 
alocativas, os retornos de educação serão maiores em áreas 
de agricultura mais modernizada. 

Pressupondo preços de mercado bem definidos para 
produtos e insumos agrícolas, exceto o trabalho e a admi­
pistração do responsável, o valor adicionado pela educação, 
e pelo trabalho e administração do responsável poderia ser 
calculado como um resíduo. Este valor adicionado, como 
função adequada da educação e do trabalho e da adminis­
tração do responsável, forneceria uma derivada parcial que 
poderia servir como medida do valor adicionado marginal, 
para uma unídade de educação. Essencialmente, isto seria 
o valor do produto marginal da educação, agregando-se to­
dos os efeitos da educação para qualquer nível dado de tra­
balho do responsável. Ainda que conceitualmente simples, 
a abordagem completa do valor adicionado é difícil de ser 
empreendida, porque os valores de mercado de muitos insu­
mos não são bem definidos no mundo real, particularmente 
em países menos desenvolvidos, e porque, por outro lado, 
surgem problemas de definição operacional e de mensura­
ção em relação a todas as variáveis. 

Alternativamente, a educação poderia ser incluída como 
uma variável explícita numa função de produção tradicional. 
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Entretant.o, uma vez que a educação pode influenciar a 
alocação de recursos, a sua derivada parcial poderia sub­
estimar o valor do seu produto marginal (4). 

Pressupondo que o valor do produto, Y, é uma função 
dos serviços dos fatores, X, e da educação, E, a relação pode 
ser expressa como : · 

Y = f (X, E) (1) 

Se a educação afeta, de fato, a escolha dos tipos e da quan­
tidade dos recursos, então : 

X = g (E) (2) 
seguindo-se que 

dY 
= dE 

dX 

ôY 
õE + 

ôY 
ôX 

com dE baseada em (2). 

dX 
dE 

(3) 

O primeiro termo à direita do sinal de igualdade, na 
equação (3), inclui o efeito direto da educação sobre a pro­
dução e o segundo termo é o efeito indireto bruto da edu­
cação sobre a produção, através de outros insumos. Se estes 
outros insumos fossem medidos em termos de valor, então 
êY /ôX, seria o valor do produto marginal de X, o qual, 
a um nível ótimo de utilização de insumos, igualar-se-ia ao 
preço de X. O efeito indireto líquido da educação pode ser 
apresentado como 

(~-p) 
õX X 

dX 
dE 

(4) 

e o valor marginal líquido da educação como 

dY ôY ( êY P ) dX 
dE = 5E + ôX - X . dE (5) 

As estimativas de õY /õX e ôY /õE podem ser obtidas atra­
vés do ajustamento de (1), enquanto uma estimativa de 
dX/dE pode ser obtida pelo ajustamento da equação awd-

(') Para um estabelecimento agrlcola <le proctuçlw <llverslf!ca<la, onde a alo­
cação <le recursos entre os produtos não é especificada, a derivada par­
clla <la educação Inclui o efeito-trabalhador e a parte <lo efeito aloca­
tivo referente à alocação--<le- recursos entre os produtos, mas exclui a 
parte <leE>te efeito <los tipos e quantidades •certos" <le recursos a serem 
usados (25). (Aqui é onde o modelo !la pesquisa original (20, 21) fol 
Incorretamente especi!lcacto). 
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liar (2) (5). Este procedimento, portanto, fornecerá uma 
estimativa do valor do produto marginal da educação, que 
tnclui o efeito alocativo, o efeito-trabalhador e o efeito-pre­
ço (º). 

2 - MODELO E PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS 

Uma versão modificada da função de valor adicionado 
foi estimada a fim de obter-se, em cada uma das áreas estu­
dadas, uma medida empírica do impacto da educação sobre 
a produção agricola. A forma específica do modelo foi : 

log VA = log bo + b4 Sch + b2 Ext + b3 log FC + µ (6) 

o valor adicionado, V A, foi definido como o valor da pro­
dução do estabelecimento agrícola menos o valor dos insu­
mos comprados, com exceção da mão-de-obra. A escolariza­
ção, Sch, foi medida como o número de anos de· estudo que 
o responsável pelo estabelecimento agrícola chegou a com­
pletar. A participação em atividades de extensão, Ext, foi 
medida através do número de contatos diretos do respon­
sável pelo estabelecimento com o extensionista, durante o 
ano estudado. Os serviços dos recursos fornecidos pelo esta­
belecimento agrícola, como mão-de-obra, terra, gado, equi­
pamento e outras formas de capital fixo foram agregados 
em uma única variável, FC (i). 

Muitos agricultores, nas áreas estudadas, não tinham 
qualquer educação formal e/ou não haviam participado de 
atividades de extensão, ainda que, é claro, sua produção fos­
se diferente de zero. A especificação da educação e da ex­
tensão permite ser o zero uma observação ';legítima". Os 
coeficientes estimados podem ser interpretados como uma 
mudança percentual do valor adicionado por um ano adicio-

( 5 ) Uma abordagem semelhante foi feita por HALLER (10). 

( 6) O mesmo procedimento pderia ser adotado com um função de valor adi­
cionado parcial em que o valor dos insumos, com preços de mercado 
1bem definidos, fosse subtraído do produto. · 

( 7) A mão-d~obra, um fator quase fixo na maior parte do Pais, foi avaliada 
através do salàrio rural prevalescente nas àreas. Os serviços do capital 
fixo (edifícios, melhorias, equipamento e gado bovino) foram medidos 
em termos de depreciação, juros e reparos. A terra foi avaliada usan­
do-se os valores médios de arrendamento em cada área, para se evi­
tar a utilização de valores que tivessem• sido·· destorcidos pelo fato de 
que foi comum a compra de terras como medidas de segurança contra a 
inflação. 
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nal de educaçãço ou-por um contato adicional com o exten.: 
.sionista, isto é, o efeito direto da educação sobre a produ­
ção (8). 

O efeito indireto da educação sobre a quantidade de re­
cursos supridos pelo estabelecimento agrícola foi estimado 
pela equação auxiliar: 

log FC = b'0 + b'4 Sch + b'2 Ext + µ (7) 

A agregação dos recursos fornecidos pelo estabeleci­
mento em uma única variável exclui parte do efeito da es­
colha dos tipos e das quantidades "corretas" de recursos. 
Parte deste efeito será incluído pela função de valor adicio­
nado, enquanto a função auxiliar incluirá principalmente o 
efeito de selecionar a quantidade "correta" de recursos su­
pridos pelo estabelecimento agrícola. As correlações entre 
as várias formas de recursos fornecidos pelo estabelecimento 
foram extremamente elevadas, sugerindo que eles poderiam 
ser agregados em uma única variável para evitar problemas 
de estimação associados à uma alta multicolinearidade. 

O produto marginal estimado da escolarização é o retor­
no anual que chega ao indivíduo na forma de valor adicio­
nado e não inclui outros retornos possíveis da educação for­
mal. Pressupõe-se que o retorno convergeria para um indi­
víduo durante 35 anos, começando quando este tivesse 20 
anos de idade. Pressupõe-se que, dos benefícios advindos da 
participação do agricultor nas atividades de extensão no 
ano t, 50% convergem para ele no mesmo ano t, 30% no 
ano t + l, e 20% no ano t + 2 (9). Uma taxa de desconto 
de 10%, que foi a taxa real de juros pressuposta, foi usada 
para se obter o valor atual desses fluxos de renda. 

Os dados utilizados para estimar as funções foram obti­
dos de levantamentos em estabelecimentos agrícolas (4, 7, 

(ª) Um coeficiente positivo significa que o produto marginal aumenta. a ta­
xas crescentes. Tal fato não parece fora de propósito dentro da faixa. 
de dados consideradas, uma vez que um a.no a mais de escolarização 
representa um investimento cada vez maior, enquanto que o extensio­
nlsta, para ganhar a confiança do agricultor e reforçar os ensinamentos, 
necessita de vários contatos adicionais. 

(') A distribuição temporal dos efeitos da extensão foi baseada na opinião 
de pesquisadores e pessoas familiarizadas com o assunto, mas é neces­
sário um maior número de pesquisas para verificar esta distribuição tem­
poral. Até o ponto em que isto difere do que foi pressuposto, as rela­
ções custo/beneficio e as taxas ln ternas de retorno serão diferentes das 
estimadas, posslvein:iente mudand'J as implicações puramente econômicas 
ou de política econômica. 
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12, 15, 17), em cinco áreas. As informações obtidas incluí­
ram anos de escolarização completados, número de contatos 
com extensionistas, mão-de-obra utilizada, valor atual e 
expectativa de vida do capital fixo, insumos comprados e 
produção bruta do estabelecimento agrícola. Esses agricul­
tores forneceram também as informações necessárias à esti­
mação do custo de sua participação em atividades de exten­
são, rendimentos não recebidos referentes aos filhos em ida­
de escolar, e custos diretos da educação. O presente estudo 
limitou-se àqueles estabelecimentos agrícolas vo:tados para 
o mercado, normalmente com mais de 5 hectares. 

3 - ÁREAS ESTUDADAS 

Nas áreas da Região Leste abarcadas pelo presente estu­
do, apresenta-se numa larga faixa de condições e níveis de_ 
moã:ernização agrícolas. Ainda que exista, entre as diversas 
áreas, uma variação considerável de tipos de solo, vegetação 
natural, topografia e empreendimentos agrícolas, as condi­
ções agrícolas dentro de cada área são reiativamente homo­
gêneas. Todas as áreas já vinham sendo atendidas, há alguns· 
anos, pelo serviço de extensão. As áreas estudadas foram, 
à época deste estudo, ciassificadas da seguinte forma, segun -
do uma ordem crescente de modernização agrícola ( 10 ) : 

Paracatu - no Estado de Minas Gerais, apresenta estabeci­
mentos agrícolas relativamente grandes que têm como prin­
cipal atividade a criação de gado de corte em pastagens na­
turais. A produção de lavouras vem crescendo desde o início 
da construção de Brasília, mas a maquinaria é muito pouco. 
usada, assim como pouquíssimos agricultores usam fertili­
zantes. Não obstante a maior parte das práticas de produ-­
ção serem tradicionais, estão ocorrendo algumas mudanças. 

Conceição do Castelo - no Estado do Espírito Santo, é uma 
área tipicamente cafeeira, sendo a pecuária de menor impor­
tância. Os estabelecimentos agrícolas são relativamente pe­
quenos e, em geral, cultivam milho e feijão juntamente com 
o café. A maioria dos agricultores adota técnicas de produ­
ção tradicionais, não obstante usem fertilizantes e façam 

('º) A classificação das áreas foi baseada. no uso de insumos modernos, em 
recentes mudanças observadas na. área., e em consultas com agrônomos 
familiariza.dos com as. áreas. Para uma descrição mais detalhada do sis­
tema de classificação e das áreas estudadas, veja PATRICK e KEHR­
BERG (21). 
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controle de erosão. Há um certa tendência à diversificação 
das lavouras e o serviço de extensão está promovendo a pro­
dução de café despolpado. 

Alto São Francisco - em Minas Gerais, apresenta uma agri­
cultura de transição e parte da área vem firmãndo reputa­
ç.ão como centro de criação de gado puro-sangue. Muitos 
agricultores têm estabelecido pastagens melhoradas, uso de 
suplementos minerais e alguns usam suplementos proteicos 
durante a estação seca. As lavouras, principalmente milho 
e feijão, são, em geral, usadas para preparar a terra para 
o estabelecimento de pastagens melhoradas. · 

Viçosa - em Minas Gerais, apresenta também agricultura· 
de transição. A importância do café, como cultura tradicio­
nal, declinou tanto em termos absolutos como relativos e 
grandes ajustamentos seguiram-se a este declínio. A maior 
parte dos estabelecimentos agricolas é de pequeno porte e 
apresenta uma produção diversificada. Os laticínios e os pro­
dutos de horticultura têm crescido em importância e muitos 
agricultores usam fertilizantes ~ inseticidas. Alguns agricul­
tores que·e:xploram gado leiteiro usam pastagem suplemen­
tar durante a estação seca e estão introduzindo sangue ho­
landês. 

Resende ~ no Estado do Rio de Janeiro, apresenta a agri­
cultura mais modernizada dentre as áreas estudadas e espe­
cializa-se na produção de leite. É urna das mais avançadas 
-áreas leiteiras do País. A maior parte do gado possui wna 
elevada proporção de sangue holandês e destina-se unica­
mente à produção de leite. O uso de forragem suplementar 
durante a estação seca bem como a alimentação com concen­
trados e suplementos minerais são comuns. 

4 - RETORNOS ESTIMADOS DAS ATIVIDADES EDU­
CACIONAIS 

O Quadro 1 apresenta as funções de valor adicionado e 
auxiliares para cada uma das áreas estudadas. As ativida­
des educacionais, em geral, não foram estatisticamente signi­
ficativas nas funções de valor adicionado, enquanto os recur­
sos fornecidos pelo estabelecimento agrícola foram altamen-. 
te significativos em todas as áreas. Em Viçosa e Resende, 
os coeficientes . de escolarização estimados foram significa­
ti vos ou maiores que o desvio-padrão, mas foram negativos 
nas trés áreas menos modernizadas. Os coeficientes de ex-



QUADRO 1. - Estimativas dos Parâmetros e Desvios-Padrão da- Função Valor Adicionado e da Regressão 
Auxlllar, nas Are as Estudadas <') 

Area 

Variável e. do A. São 
Paracatu Castelo Francisco Viçosa Resende 

n=86 n=54 n=82 n=337 n=62 

Função valor adicionado 

Constante 0,94622 0,43970 1,0038 - 0,20122 0,71437 

Xl Esciolarização - 0,01676 - 0,00919 - 0,01255 0,02324•• 0,00993 
(0,01191) (0,01232) (0,01932) (0,00811) (0,00895) 

X2 Extensão 0,00056 0.00901•• 0,00432 0,00268 0,00099 
(0,00275) (0,00339) (0,00442) (0,00261 ( 0,00794) 

X~ Recursos do estabe-
Iecimento agrícola o, 72595"'* 0,93122** 0,67265•>11 1,0116•• 0,73426 

log (0,06885) (0,06285) (0,08982) (0,04748) (0,10539) 

R• 0,58577 0,82461 0,44205 0,62376 0,55092 

Regressão auxlllar (') 

Constante 3,5924 3,1498 3,4272 3,2825 3,9289 

X1 Escolarização 0,05100 .. 0,00552 0,07360** 0,03998 .. 0,03717 .. 
(0,01814) (0,02744) (0,02264) (0,00908) (0,00994) 

X2 . Extensão - 0,00585 0,00434 0,00019 0,00729•• 0,00869 
(0,00434) (0,00752) (0,00554) (0,00298) (0,00974) 

R• 0,10148 0,00920 0,10771 0,09000 0,20308 

(') 
(2) 

Dois asteristlcos indicam que o coeficiente é significativo ao nlvel de 1 % . 
A variável dependente é X,. em forma Ioga.rítmica, e representa os recursos fornecidos pelo próprio estabelecimento 
agricola. 

•O) 
(J1 

J. J 
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tensão estimados foram positivos em todas as áreas, mas 
significativos somente em Conceição de Castelo. Tais resu1: 
tados indicam que, nas áreas estudadas, as atividades edu­
cacionais obtiveram um impacto direto limitado sobre o va-
lor adicionado (11 ). • 

o efeito indireto da educação, medido em termos brutos 
pelas equações auxiliares, foi altamente significativo em to­
das as áreas, com exceção de C. de Castelo, indicando que 
o nível de recursos fornecidos pelo estabelecimento agrícola 
é afetado pela educação. Entretanto, dado o eievado custo 
da educação, poder-se-ia argumentar que aqueles agriculto­
res que eram filhos de pais abastados poderiam ter tido 
oportunidade de obter um nível de instrução mais elevado 
e também poderiam ter recebido inicialmente mais recur­
sos (1 2). O efeito indireto da participação nas atividades de 
extensão foi Eignificativo somente em Viçosa (13 ). 

Com exceção de C. de Castelo, os preços dos serviços dos 
recursos fornecidos pelo estabelecimento excederam, em todas 
as áreas, os seus respectivos produtos marginais, estimados 
nas médias geométricas da amostra. A super-utilização de 
recursos nestas áreas, combinados com os coeficientes po­
sitivos de escolarização e ~xtensão das equações auxiliares, 
indicam que os efeitos indiretos líquidos foram negativos, 
exceto para a extensão rural em Paracatu. Como está indi­
cado abaixo, somente em Resende os efeitos indiretos líqui­
dos foram, em geral, pequenos, afetando os sinais dos retor­
nos anuais da educação. Em parte, os efeitos indiretos ne­
gativos líquidos da educação podem ser resultado de uma 

(") Com exceção de C. DE CASTELO, havia informações disponiveis em todas 
as demais áreas sobre a adoção, por parte dos agricultores, de práticas 
de produção recomendadas. Os agricultores foram divididos em três ca­
tegorias <!!ferentes, segundo o tempo de escolarização: baixa (nenhuma 
escolarização); média (de 1 a 3 anos); e alta (4 anos ou mais). O teste 
do qui-quadrado mostrou que realmente existem diferenças significati­
vas no número de práticas adotadas, entre os diferentes nivels de edu­
cação em Alto São Francisco e Viçosa. Os agricultores também foram 
classificados em três categorias: baixa. (nenhum contato); média ( 1 a. 5 
contatos); e alta. (mais de 5 contatos). 

A hipóteoo de que tanto o nivel de escolarização do agricultor como a. 
!ma qua:it.ictr.cle inicial do r~ursos podem ser afetados pelo nivel de 
renda dos seus pais, não pode ser testada com os dados <1lsponiveis. 
Entretanto, não obstante exista. uma correl9.yão entre a escolarização e 
os recursos Inicie.is, se a. escolarização prove de fato cape.citação para 
administração, então deverão ocorrer mudanças e adaptações no correr 
do tempo. Como os agricultores estudados não eram agricultores inici­
antes, presume-se tenha havido tempo para ocorrer aquelas adaptações .. 
Um modelo em forma linear indicou que a. Interação entre a. educa.çã<:>· 
e a. extensão não foi slgnitlca.tlve. e.o nivel de 25%, na9 áreas estuda.das. 
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especificação ou mensuração impróprias dos serviços dos re­
cursos fornecidos pelos próprios estabelecimentos · agrícolas_ 
Por outro lado, dado o ambiente altamente inflacionário e 
as taxas de juros reais negativas cobradas nos empréstimos 
bancários durante a década de 60, os agricultores poderiam 
estar mais interessados em maximizar a quantidade ou o 
aumento dos seus ativos reais do que em maximizar a renda 
líquida ou o valor adicionado (14 ). 

O Quadro 2 apresenta o retorno anual que cabe a um 
indivíduo que tenha completado um'ou mais anos de escola­
rização ( ou de contatos com a extensão) comparados com 
um indivíduo com os mesmos recursos e nenhuma escolari­
zação ( ou contatos com a extensão). Os retornos da escola­
rização, computados a partir de coeficientes que eram não­
significativos nas funções de valor adicÍOnado, foram nega­
tivos para todos os níveis, nas três áreas menos moderniza­
das. Ainda que o efeito indireto líquido da escolarização em 
C. do Castelo fosse positivo (cerca de Cr$ 4,00), mesmo 
assim ele não foi suficiente para superar o efeito direto ne­
gativo. Em Viçosa, as variáveis de escolarização foram signi­
fícativas em ambas as equações e, não obstante o efeito indi­
reto líquido tivesse sido negativo, os retornos advindos da 
escolarização foram positivos. o efeito indireto negativo 
líquido em Resende reduziu o retorno anual em cerca de 
Cr$ 204,00 no primeiro ano, mas o efeito direto foi bastante 
grande para que existissem retornos positivos nos anos adi­
cionais de escolarização. Ainda que não seja conclusivo, a 
significância estatística dos coeficientes e dos retornos esti­
mados indica que o valor da escolarização tendeu a crescer 
juntamente com o nível de modernização agrícola, como se 
supunha. 

Os retornos provenientes da participação em atividades 
de extensão, geralmente computados a partir de coeficientes 
não significativos, foram positivos em todos os níveis, nas 
quatro áreas menos modernizadas. Em Resende, o efeito 
indireto negativo líquido reduziu os retornos dentro de uma 
faixa de Cr$ 75,00 a Cr$ 110,00 e foi suficiente para superar 
o efeito direto positivo até o nível de sete contatos. Os efei­
tos indiretos líquidos não excederam a Cr$ 12,00 em outras 
áreas. Os efeitos indiretos da extensão, geralmente peque-

( 14 ) Para uma <llscussão mais extensa dessa situação, ver ALVES e SCHUH (l). 



QUADRO 2. Estimativa dos Retornos Anuais em Cr$ de Vários Anos de Escolarização Completados é 
Areas Estudadas, de Contatos com o Serviço de Extensão nas 1967/68 ( 1) 

Area 
Item 

c. do A. São 
ParaQatu castelo<'> Francisco Viçosa Resende 

·Anos de Escola~ização F.soolarlzação 

1 - 217,7 - 48,1 - 182,9 89,4 - 75,7 
2 ·- 396,1 - 99,9 - 300,9 292,6 27,3 
3 - 571,9 - 151,2 - 424,6 300,1 130,2 
4 - 745,9 - 200,4 - 555,6 413,0 233,9 
5 - 918,5 - 249,0 - 685,6 531,9 336,2 
6 - 1.090,8 - 298,2 - 847,0 565,9 -l38,9 

:contatos com a extensão Extensão 

1 17,3 54,1 26,9 11.2 - 59,5 
3 25,2 158,5 70,9. 35,7 - 35,6 
5 34,2 267,3 119,7 61,6 - 11,9 
7 44,6 380,7 169,5 87,7 11.8 
9 53,2 498,9 220,2 114,2 35,5 

11 62,3 622,2 272,1 141,2 59,0 
.13 71,2 750,7 324,9 168,3 82,4 
15 80,5 884,0 378,8 195,8 105,7 

( 1) O produto marginal do n-êslmo ano (ou contato) pode ser computado subtratn<lo-se o retorno anual <10 ano n-1 <10 
anp 11. 

(') Os resultados de e. do Castelo referem-se ao ano agrlcola 1066/67. 

O) 
CX) 
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nos e não significativos, eram esperados, uma vez que mui­
tas das atividades dos serviços de extensão foram orienta­
das para melhorar as práticas de produção. 

Há uma certa tendência, por parte dos retornos da ex­
tensão, de serem mais baixos nas áreas mais modernizadas. 
Em Resende, das áreas estudadas a mais modernizada, há 
fornecedores de insumos que podem substituir o serviço de 
extensão como fonte de informações com respeito a novos 
insumos e práticas (1~). Entretanto, o serviço de extensão po­
de estar prestando: assistência .aos agricultores "mais pobres" 
das áreas mais modernizadas e os resultados estatísticos po­
dem estar refletindo a qualidade do agricultor assistido ao 
invés dos retornos das atividades de extensão per se. 

5 - CUSTOS ESTIMADOS DAS ATIVIDADES EDUCA­
CIONAIS 

Educação Formal 

A educação primária de quatro anos, que deve iniciar-se 
quando a criança completa sete anos de idade, é exigida por 
lei, mas o seu cumprimento é, em geral, negligenciado. Mui­
tas crianças da zona rural não iniciam os seus estudos aos 
7 anos e/ ou não conseguem fazer o progresso normal. A 
maior parte das escolas primárias é mantida pelo poder pú­
blico e apenas 3% dos estudantes frequentam escolas parti­
culares. A escola secundária possui dois ciclos, o ginasial, 
de quatro anos, e o colegial, de três anos. Ela localiza-se 
normalmente, nos centros urbanos e cerca de 60% dos estu­
dantes frequentam escolas particulares, pagando anuida­
des (16 ). 

O Quadro 3 resume o custo de escolarização de um estu­
dante médio do sexo masculino nas zonas rurais, por série 
cursada, em 1968. Os rendimentos anuais não-recebidos fo­
ram ajustados para refletir a participação esperada de estu­
dantes do sexo masculino na força de trabalho, os quais, se­
não tivessem estudando, presume-se que poderiam trabalhar 
300 dias por ano. O custo direto, por individuo, inclui livros, 

( 15 ) Resende foi a única área onde os agricultores atendidos pelo serviço 
de extensão nl!.o haviam adotado um número significativamente maior 
de práticas de produção recomendadas. 

(") Para uma discussão adicional sobre a educação HAVIGHURST e MOREI­
RA ( 11), notando-se porém que o sistema educacional está passando por 
uma reforma substancial. 



QUADRO 3. - Componentes dos Custos de Escolarização e Percentagem do Custo Total Assumido pelo 
Indivíduo, 1968 

Rendimentos Custos Custo Custo de Percentagem do custo 
Anos anuais não diretos de pessoal edificações e Custo total assumido pelo 

cone! ui dos (') recebidos (') individuais(') e material (') equipamento (') total individuo 

Cr$ Cr$ CrS Cr$ Cr$ Cr$ 

PI 25,56 83,69 42,40 13,80 165,45 66,1 

P2 47,04 90,83 42,40 13,80 194,07 71,0 

P3 61,43 !)2,64 42,40 13,80 210,27 73,0 

P4 78,47 125,79 42,40 13,80 260,46 78,4 

Gl 75,73 329,02 56,50 16,56 487,81 85,0 

G2 107,01 405,19 56,50 16,56 585,26 87,5 

G:i 149,11 425,74 56,50 16,56 647,91 88,7 

G4 l!J3,51 546,28 56 50 16,56 812,85 91,0 

CI 211,!J0 685,16 56,50 19,32 972,88 92,2 

Cz 299,57 685,16 56,50 19,32 l. 060,55 92,9 

C3 299,57 685,16 56,50 19,32 1.060,55 92,9 

( 1 ) P, G e C Indicam os clclm1 primário, ginasial e co!cgial. Os indices referem-se à série cursada em cada ciclo. 
(

2
) Os rendimentos não recebidos foram ajustados pela participação na força de trabalho e pressupõem que os estudantes 

poderiam trabalhar 300 dias por ano se nüo estivessem estudando, e que começam a estudar aos 8 anos de Idade. 
Não foi feita distinção entre esturtant.es de 17 anos de irtade e estudo.ntes mais velhos. 

( 3) Inclusive anuidades de estudantes de escolas particulares. O número de observações não permitiu a estimação dos 
anos do ciclo colegial separadamente. 

(
4

) Os dados dlsponivels não permitiram a discriminação cios custos por série completada ou entre os ciclos ginasial e co­
ieglal, com referência a pessoal e material. somente 40% dos custos por estudante de· escolas públicas foram Incluídos, 
nos ciclos ginasial e colegial, para refletir a percentagem dos estudantes que frequentam escolas particulares. 

-:J 
o 
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material, uniformes, anuidades para os que frequentam esco­
las particulares, e transporte, alojamento e alimentação pará 
aqueles que estudam longe de casa. 

Os custos de pessoal e de material foram derivados de 
fontes secundárias e ajustados para refletir os custos por 
estudante, em 1968. Os custos est.imados das instalações físi­
cas e equipamentos incluem depreciação, reparos, manuten­
ção e juros sobre o investimento médio. Nos níveis ginasial 
e colegial, foram incluidos somente 40% dos custos estima­
dos por estudante de escola pública, a fim de que se refle­
tisse a percentagem de estudantes que frequentam escolas 
particulares e pagam anuidades (17 ). 

Todos os custos cresceram à medida que subiam as sé­
ries frequentadas. Aproximadamente 75% do custo médio. 
anual da escola primária, Cr$ 200,00, foi assumido pelo indi­
víduo e representaram cerca de um terço da renda per ca­
pita da zona rural (18). Nos níveis ginasial e colegial, os 
custos totais foram cerca de Cr$ 600 e CrS 1.000, respecti­
vamente, e cerca de 90% dos custos foram assumidos pelos 
indivíduos. Os custos da educação secundária foram maio­
res do que as rendas per capita das áreas estudadas (19): 

Os altos custos da educação assumidos pelo indivíduo, em 
relação à renda, podem ser uma importante razão para 
explicar porque somente 51 % das crianças das zonas rurais, 
ent,re 7 e 14 anos de idade, frequentaram a escola em 1964. 

Extensão Rural 

A Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural 
(ABCAR), servíço federal de extensão, presta assistência a 
uma área onde se encontram 52% da população rural. Perto 
de 60% dos seus esforços dirigem-se para orientar a produ­
ção e o restante para o desenvolvimento comunitário, eco­
nomia doméstica e outros programas {2º). Em 1968, o custo 

( 17 ) Para uma discussão adicional de tais custos e ajustamentos, ver PA· 
TRICK e KEHRBERG (21). 

( 18 ) O produto bruto nacional per capita do Brasil, em 1968, era de Cr$ l.108 
ou, aproximadamente, US$ 320. As rendas nas zonas rurais são cerca da 
metade da média nacional (23). 

( 19 ) Nos Estados Unidos, segundo SCHULTZ (24). os custos das escolas pri­
márias e secundárias eram, em 1956, cerca de 10 a 40% da renda per 
capita. 

( 20 ) MOSHER (18) discute a história e o desenvolvimento da ACAR. o ramo 
da ABCAR em Minas Gerais. Desenvolvimentos posteriores e uma revi­
são dos estudos da AGAR sll.o fornecidos por RIBEIRO e WHARTON (22), 
enquanto SCHUH (23) descreve o atual sistema ABCAR. 
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público estimado das atividades de extensão orientadas para 
a produção foi de Cr$ 120 por agricultor. 

Dos agricultores entrevistados, 38% participaram das 
atividades de extensão e tinham tido uma média de 9,65 
contatos com o extensionista. Os agricultores estimaram os 
custos de sua participação em atividades de extensão, em 
termos de tempo e despesas pessoais, em Cr$ 31,07 por ano, 
ou Cr$ 3,22 por contato. Em 1968, o custo total das ativi­
dades de extensão voltadas para a produção foi de Cr$ 151,07 
por estabelecimento agrícola, ou Cr$ 15,65 por contato. Em 
contraste com a educação, 79% dos custos da extensão fo­
ram financiados pelo setor público. 

6 - INVESTIMENTOS EM ATIVIDADES EDUCACIONAIS 

Os retornos anuais da escolarização em Paracatu, C. do 
Castelo e Alto São Francisco foram negativos em todos os 
níveis, sendo, portanto, negativos os payoffs da escolariza­
ção para o indivíduo, bem como para a sociedade. Em Vi­
çosa, os retornos anuais foram positivos e as relações bene­
fício-custo privadas foram 2,71, 2,73, 2,75, 2,66, 2,21 e 1,96 
para os primeiros seis anos de escolarização. As relações 
benefício-custo foram, respectivamente, 1,79, 1,87, 1,93, 1,93, 
1,69 e 1,55. A taxa interna de retorno foi cerca de 16% 
para o indivíduo, nos primeiros quatro anos, caindo para 
14,6% para o sexto ano. A taxa interna de retorno social 
foi, em todos os níveis, cerca de 2% mais baixa do que a 
taxa privada. Em Resende os retornos da escolarização fo­
ram negativos no primeiro ano. As relações benefício-custo 
privadas, do segundo ao sexto ano de escolarização, foram 
0,39, 1,19, 1,51, 1,40 e 1,31, com taxas de retornos de 5,3%, 
11,0%, 12,5%, 12,1 % e 11,7%, respectivamente. As taxas 
internas de retorno social foram 3,7%, 9,0%, 10,5%, 10,4% 
e 10,2%. 

As relações benefício-custo individuais e sociais e as 
taxas internas de retorno para vários contatos corri o ser­
viço de extensão são apresentados no Quadro 4. Em geral, 
as relações benefício-custo privadas e as taxas internas de 
retorno são muito altas, a última excedendo a 500% em 
C. do Castelo, 350% em Alto São Francisco e 100% em Vi­
~osa. Em Resende, retornos de até sete contatos foram ne­
gativos, mas foram relativamente altos para nove ou mais 
contatos. Ainda que os retornos de investimentos feitos por 
indivíduos em atividades de extensão fossem geralmente 



QUADRO 4. - Relações Beneficio-Custo Individuais e Taxas de Retorno Interno para Vários Contatos com 
a Extensão, nas Áreas Estucladas - 1967/1968 (1) 

Número- Area 
de Paracatu e. do Castelo (') Francisco Viçosa Resende 

contatos T (') s (') I s I s I s I s 

1 4.58 0,94 14.33 2.95 7.12 1.47 2.61 0,61 • (º) • 
196 6 >600 131 >350 40 110 • • • 

3 2.25 0,46 13.99 2.R8 6.26 1.:m 3.15 0,65 • • 
87 • >500 127 >350 29 143 • • • 

5 1,81 0,37 14.16 2.91 6.34 l.30 3.26 0.67 • • 
62 * >500 129 >350 30 149 • • • 1. 

7 1,68 0,35 14,40 2.96 6.41 1.32 3.32 0,68 0,45 0,09 -:J 

54 * >500 131 >350 31 153 "' • • C,) 

9 1,57 0,32 14.68 3.02 6.48 1.33 3 36 0,69 1,04 0,21 
47 "' >500 135 >350 32 155 • 13 • 

11 1,50 0,31 14.9.8 3.08 6,55 1.35 3,40 0,70 1,42 0,29 
42 * >500 139 >350 33 157 • 37 * 

13 1,46 0,30 15.29 3,15 6,62 Ul6 3.43 O 7() 1,42 0,29 
39 * >500 143 >350 34 159 • 64 • 

15 1,42 0,29 15.61 3.21 6.69 1.37 3,46 0,71 1,R7 0,38 
37 * >500 147 >350 35 161 • 64 • 

(1) As taxas de retorno Interno (em percentagem) são apreRentac1as na segunda linha. 
(2) As relações e taxas PRra e. do Castelo estão subestimadas, uma vez que os retornos forBnl estimados a partir de 

dados referentes a 1966-1967. 
(ª) I = Individual. 
(') S = Social. 
(') O asterisco Indica uma relação beneficio-custo ou uma taxa de retorno Interno. negativa. 
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altos, as relações custo-benefício social, da maneira como 
foram calculadas neste estudo, foram maiores do que um 
somente em C. do Castelo e Alt,o São Francisco. Em outras 
áreas, os retornos das atividades de extensão não cobriram 
os seus respectivos custos sociais. 

7 - IMPLICAÇôES 

Não obstante os resultados estatísticos não sirvam de 
base para conclusões sólidas sobre a educação e sejam ba­
seados numa área geográfica limitada, algumas implicações 
podem ser extraídas. Ve-se claramente que, se as atividades 
educacionais fazem crescer, por si mesmas, a renda dos 
agricultores, a significância estatística das variáveis educa­
cionais das equações estimadas teria sido naturalmente mui­
to mais alta do que a encontrada (21). 

Se os retornos da escolarização na agricultura, forem 
nulos ou negativos, como o foram em três das cinco áreas 
estudadas, surge uma séria questão sobre se o investimento 
em educação seria, de fato, o melhor uso de recursos escas­
sos. Entretanto, a presente análise só toma em considera­
ção os retornos econômicos que convergem para o indivíduo 
na forma de valor adicionado. Benefícios externos, tanto 
econômicos como não-econômicos, assim como outros retor­
nos individuais, foram ignorados. A escolarização pode ter 
o seu maior impacto, no atual estágio de desenvolvimento, 
no aumento da mobilidade da juventude rural, facilitando 
sua transferência para o setor urbano (22). Aqueles que 
mais se beneficiarem da escolarização podem procurar outros 
empregos ou migrar para outras regiões, permanecendo no 
campo aqueles que se beneficiarem menos de sua educa­
ção (23). Pode também haver alta complementariedade, par-

(") Estes resultados são coerentes com a hipótese de que multas variá.veis 
influem no desenvolvimento agricola. Qualquer dessas variá.veis pode 
servir como ponto de estrangulamento do desenvolvimento, mas remover 
o ponto de estrangulainento sem uma abordagem equilibrada dificil­
mente concorrerá. pa:-a acelerar o desenvolvimento. 

O sistema educacional tem tido orientação clé.Sslca e, portanto, as ma­
térias podem ser de pouca utilidade para agricultura, ou ensinadas num 
contexto tal que torna-se obscura a sua relação com os problemas com 
os quais os agricultores normalmente deparam. 
Os estudos de CASTRO (2), LANGONI (14) e LEVY et. ai. (16), resu­
midos em CASTRO (3), mostraram que as taxas de retorno da escolari­
zação em Areas urbanas é relativamente alta.. 
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ticularmente para a sociedade, entre investimentos em edu-: 
cação e outras modalidades de investimento que não foram 
considerados neste estudo (24 ) • 

Como já foi dito anteriormente, os retornos da escola­
rização tendem a crescer paralelamente à elevação do nível 
de modernízação das áreas consideradas. Nas áreas de agri­
cultura mais tradicional, o número disponível de técnicas 
altérnativas pode ser limitado, dando aos agricultores pou­
cas oportunidades para usar a maior capacidade de tomada 
de decisão e de gerência desenvolvida pela educação. Em 
Viçosa, uma área tradicional passando por grandes mudan­
ças, os retornos dos investimentos em escolarização foram 
maiores que nas áreas mais modernizadas de Resende, onde 
a agricultura é altamente especializada. 

O setor público poderia reduzir os custos da educação 
formal assumidos pelo indivíduo, provendo um maior nú­
mero de escolas públicas, particularmente ao nível secundá­
rio. Entretanto, uma grande parte da população possui um 
nível de renda tão baixo que não envia seus filhos às esco­
las primárias e seria provavelmente incapaz de enviá-los às 
e,scolas secundárias, mesmo que houvesse um número maior 
d.e escolas públicas. Se a educação formal é considerada um 
meio de melhorar o bem estar individual e social, o finan­
ciamento público da educação talvez precise, para ser mais 
eficaz, de tomar a forma de subsbídios diretos ou pagamen­
tos a familias de baixo nível de renda, além do estabeleci­
mento de mais escolas públicas (25). 

Um maior apoio financeiro ao serviço de extensão, por 
parte do poder público, em relação à educação formal, pode 
indicar que a sociedade sente que uma proporção maior dos 
retornos das atividades de extensão converge para ela pró-

As taxas de retorno de investimentos em educação formal no setor agrí­
cola, negativas ou relativamente baixas em relação às observadas nas 
áreas urbanas, sugerem que as conclusões de politlca econômica devem 
ser extraídas com cuidado. Dados os altos retornos da migração rural 
urbana, a escole.rizaçrio da Juventude rural pode redundar em elevados 
retornos para e. sociedade, no momento em que provê quallflcaç!ío pro­
ilssional pare. os migrantes rurais. 
O programe. de merendas escolares gratuitas conseguiu, em algumas_ 
áreas, elevar a frequência escolar. Os custos diretos da educação po­
dem ainda ser reduzidos se não se exigir dos estudantes que usem uni­
formes ou, então fornecendo uniformes àqueles mais pobres. Atual­
mente, discute-se a possibllldade de expandir os beneficios das bolsas 
de estudo. 
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pria (26 ). Os agricultores atendidos pelo serviço de extensão 
podem adotar rapidamente novas técnicas e, assim, receber 
os benefícios da redução de custo. Entretanto, se o merca­
do funcionar de maneira satisfatória, outros agricultores 
adotarão a nova tecnologia e a sociedade se beneficiará, seja 
através de uma produção maior, seja com a mesma produ­
ção a preços mais baixos. Esses efeitos colaterais que re­
fluem para a sociedade podem ser bastante grandes para 
justificar um sólido apoio público à extensão rural, ainda 
que os retornos considerados neste estudo não cubram os 
custos sociais em três das cinco áreas estudadas (27). 

Os resultados sugerem que os retornos das atividades 
de extensão são maiores nas áreas menos modernizadas, en­
quanto. a escolarização teve retornos mais elevados nas ..áreas 
de agricultura mais modernizada. O investimento a curto 
prazo em extensão rural pode servir para facilitar a moder­
nização da agricultura, mas o investimento a longo prazo 
em educação formal pode ter altos retornos para a próxima 
geração de agricultores, se a agricultura for moderniza­
da (28 ). O problema é harmonizar a distribuição dos recur­
sos atualmente disponíveis entre modernização, através da 
extensão, e educação formal de agricultores, para que estes, 
no futuro, estejam suficientemente preparados para atende­
rem às novas exigências do desenvolvimento. 

8 - SUGESTôES PARA FUTURAS PESQUISAS 

Os resultados deste estudo sugerem várias áreas para 
futuras pesquisas. Como indicado anteriormente, o escôpo 
geográfico deste estudo é bastante limitado. Assim, um tipo 

Por outro lado, o financiamento da extensão rural por parte da socie­
dade pode simplesmente representar um subsidio para algumas pessoas 
do setor agricola. 

Pesquisas que tentassem Identificar os efeitos colaterais da extensão 
agrícola poderiam fornecer aos pollcy.makers um conjunto de Informa­
ções que mostrassem serem os dispêndios em extensão não um mero 
subsidio a algumas pessoas do setor agricola, mas sim um lucro real 
para a sociedade. Somente uma parte das atividades de extensão é rela.­
clonada com a produção. e os benefícios da.s outras atividades são des­
conhecidos. Pesquisas sobre que benefícios estas outras atividades de 
extensão poderiam acarretar, seriam úteis tanto para o próprio serviço 
de extensão. como para auxil!ar os pollcy-makers na alocação de recursos. 

l!: preciso frisar que, a menos que haja um conjunto de alternativas de 
produção, não se pode esperar que da educação formal ou da extensll.o 
resultem grandes beneficias econômicos. Os resultados do presente es­
tudo Indicam que, pelo menos em algumas áreas, não existem alterna­
tivas de produção economicamente viáveis, o que leva a crer que maio­
res somas de recursos devem ser destinadas a pesquisas a.,tr!cola.s. 
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semelhante de estudo poderia ser repetido em outras áreas 
afim de se testar a hipótese de que as atividades educacio­
nais realmente aumentam a produção agrícola, e a hipótese 
de que a taxa de retorno é uma função do nível de moder­
nização agrícola, e que poderia ser examinada explicitamen­
te. Algumas considerações sobre o ensino técnico agrícola 
deveriam também ser feitas, em pesquísas futuras. 

Uma segunda área para pesquísa futura é aquela dos 
benefícios externos das atividades educacionais. Este estu­
do se concentrou nos retornos que cabem a um fazendeiro 
individual, em termos de aumento de produção. Algumas 
atividades educacionais, tais como as atividades de extensão, 
podem ter benefícios externos, como por exemplo, o efeito 
de demonstração, o qual atinge a outros fazendeiros. A edu­
cação formal pode ter muítos benefícios sociais, que não se 
refletem num aumento de produção ou renda de fazendeiros 
individuais. Por exemplo, o aumento. da educação -na juven­
tude rural pode tomá-la mais móvel, facilitando a migra­
ção e melhorando o funcionamento do mercado de. trabalho. 
Outros benefícios externos da educação formal podem ·;sur­
gir do efeito que ela tem sobre a distribuição de renda e na 
possibilidade de interação entre pessoas ·instruídas. Os efei­
tos da educação podem se refletir na sociedade · em geral, 
também através do produto de mercado agrícola, como em 
essência, mais alimentos a um custo mais baixo. Estes be­
nefícios externos, os quais por definição não cabem ao indi­
víduo, podem ser uma contribuíção importante das ativida­
des educacionais à agricultura como um todo, e ao desen-

. volvimento econômico. Assim, é importante que sejam obti­
das mais informações sobre estes benefícios, afim de auxi­
Jiar aos pOl,icy-makers na alocação de recursos. As ativida­
des educacionais podem trazer também importantes benefí­
cios· não-econômicos para o indivíduo e para a sociedade . 

. Por exemplo, parte do conhecimento transmitido. pela edu­
cação formal, embora não contribuindo para o aumento da 
produtividade de um indivíduo, pode beneficiá-lo. Estes be­
nefícios, conquanto não contribuam para a renda nacional, 
podem contribuir, em grande parte, para o bem-estar na­
cional. 

Uma outra área importante para pesquisa, um tanto 
· fora da área de competência do economista, é aquela do pró­
prio sistema educacional. Os resultados deste estudo indi­
cam que a educação formal não t.raz muita contribuição à 



produção agrícola. São importantes os estudos para deter­
minar que material está sendo ensinado e como o currículo 
escolar· poderia ser elaborado para ser mais relevante às 
condições brasileiras. Além da consideração do currículo 
geral com respeito ~ reorientação do material ensinado ou 
ao contexto no qual ele é ensinado, deveriam ser exploradas 
as possibilidades do ensino técnico. Associado aos proble­
mas do currículo está o problema da qualidade da instrução. 
A aparentemente pobre performance do sistema de educação 
formal no Brasil, pode encontrar-se não no currículo, mas 
na qualidade da instrução, ou numa combinação das duas. 
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